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	O Professor Ricardo de Souza, natural de Palhoça, Santa Catarina, é uma referência  no campo da Geografia. Com uma carreira dedicada à educação e à produção de conhecimento, ele possui ampla experiência como docente, pesquisador e autor de livros que exploram tanto os aspectos físicos quanto humanos do espaço geográfico.

	Graduado em Geografia e com especialização em análises territoriais e Gestão Ambiental, busca conectar os fenômenos geográficos às dinâmicas sociais e culturais contemporâneas. Ao longo de sua trajetória, tem se destacado por produzir conteúdos acessíveis e de alta qualidade, contribuindo para o ensino da 

	Geografia em diversas etapas da formação acadêmica.Além da Geografia publicou livros de variados assuntos como futebol, religião e cinema.

	 

	Além de sua atuação em sala de aula, o autor também é um entusiasta da literatura geográfica aplicada, desenvolvendo obras que despertam o interesse do público pela análise do espaço e pela compreensão dos desafios territoriais do mundo moderno. 

	Com uma escrita clara e fundamentada, o Professor Ricardo de Souza convida você, leitor, a embarcar em mais uma de suas contribuições intelectuais, unindo ciência, história e reflexão em uma experiência enriquecedora.

	 

	 

	 

	 

	 

	INTRODUÇÃO

	Era uma manhã fria de inverno na Flórida. Em 28 de janeiro de 1986, milhões de olhos se voltavam para o céu azul de Cabo Canaveral, enquanto o ônibus espacial Challenger repousava na plataforma de lançamento 39B, aguardando a ignição que, em teoria, o levaria ao espaço para mais uma missão da NASA. Entre os sete tripulantes da missão STS-51-L estava uma professora do ensino médio, Christa McAuliffe, a primeira civil escolhida para viajar ao espaço — símbolo de uma nova era de democratização espacial, educação e esperança. A bordo com ela, seis astronautas experientes e dedicados representavam o auge da tecnologia e do orgulho norte-americano.

	O lançamento foi transmitido ao vivo pelas principais redes de televisão dos Estados Unidos. Escolas interromperam as aulas 

	 

	para que os alunos assistissem à decolagem histórica, orgulhosos de ver uma professora representar milhões de educadores pelo mundo. Por exatamente 73 segundos, tudo parecia caminhar conforme o planejado. O céu, porém, logo se transformou em uma nuvem de fumaça branca, seguida por um silêncio absoluto — um silêncio que gritava. O Challenger havia explodido diante de uma audiência global atônita. Não houve sobreviventes.

	O que se seguiu foi um dos momentos mais marcantes e traumáticos da história da exploração espacial. O desastre não apenas desmontou a aura de infalibilidade da NASA, como expôs, em detalhes, falhas humanas, técnicas e organizacionais que culminaram numa tragédia evitável. Não foi o espaço que traiu a tripulação. Foram decisões mal tomadas, alertas ignorados e uma cultura institucional contaminada pela pressa, pela pressão política e pela falsa sensação de controle.

	 

	Este livro, "Challenger 1986: O Dia em que o Espaço Parou", propõe-se a ir além da explosão. Ele busca entender como uma tragédia daquela magnitude pôde acontecer em plena era da tecnologia, no coração da agência espacial mais poderosa do planeta. O que levou ao colapso de uma missão que deveria ser mais um passo rumo à “rotina espacial”? Como vozes técnicas foram ignoradas em nome de agendas institucionais? Quem eram, de fato, os sete tripulantes que deram rostos humanos à catástrofe? E por que, mesmo após investigações e promessas de mudança, lições cruciais pareciam esquecidas menos de duas décadas depois, com a perda do Columbia em 2003?

	Ao longo dos capítulos, este livro examina a engenharia da nave, a pressão interna da NASA, os bastidores políticos e as histórias pessoais de cada membro da tripulação. Apresenta documentos, 

	 

	entrevistas, relatos emocionais e análises profundas sobre os erros que levaram à tragédia e sobre o legado que ela deixou.

	A história do Challenger não é apenas sobre a morte de sete pessoas. É sobre como instituições públicas devem lidar com risco, responsabilidade e verdade. É também sobre memória — a que se preserva para que jamais se repita.

	Porque, em 28 de janeiro de 1986, o mundo aprendeu da forma mais dura que, no espaço, o menor erro pode custar a vida — e que na Terra, o silêncio diante do erro pode custar ainda mais.

	 

	 

	 

	 

	O PROGRAMA ESPACIAL

	Nos anos 1980, os ônibus espaciais representavam o ápice da visão ambiciosa acerca de uma exploração espacial sustentável e acessível. Inaugurado pela primeira vez em 1981, a nova fase do programa espacial dos Estados Unidos foi projetada para revolucionar as viagens espaciais com veículos reutilizáveis que poderiam realizar missões frequentes.

	O Challenger, o segundo ônibus espacial dessa categoria a entrar em operação, já havia completado nove missões bem-sucedidas antes de seu voo final.

	Estas missões, no entanto, não estavam isentas de críticas: alguns especialistas apontavam para os altos custos e os riscos envolvidos, mas, mesmo assim, a NASA promovia os ônibus espaciais como símbolo de progresso científico e como 

	 

	ferramenta de diplomacia e educação. A bordo da missão STS-51-L, o Challenger deveria transportar satélites, realizar experimentos e, através da professora McAuliffe, inspirar uma geração de estudantes.

	O Challenger foi o terceiro ônibus espacial construído pela NASA — antes dele, vieram o Enterprise (em homenagem a Star Trek, e que não chegou a sair da atmosfera terrestre) e o Columbia (o primeiro a chegar ao espaço). Foi finalizado em julho de 1982 e teve sua primeira missão (STS-6) realizada entre os dias 4 a 9 de abril de 1983. O nome foi escolhido em homenagem à embarcação de pesquisa HMS Challenger, que navegou os oceanos Atlântico e Pacífico durante a década de 1870.

	 

	 

	Na época, o Challenger já havia realizado nove missões bem-sucedidas, sem nenhum problema que chamasse a atenção dos engenheiros ou da tripulação. No total, foram 62 dias, 7 horas, 56 minutos e 22 segundos no espaço. Ele protagonizou a primeira caminhada espacial do programa do ônibus espacial em 7 de abril de 1983 e carregou a primeira mulher americana e os primeiros astronautas negros.
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	Além dessas inovações culturais, houve inovações técnicas. É que, até a construção do Challenger, ainda não havia modelos de 

	 

	computador sofisticados o suficiente para calcular as tensões no ônibus espacial durante as diferentes fases do voo. Na verdade, o Challenger foi criado para ser um veículo de teste, mas a NASA resolveu levar o projeto adiante e, após uma série de atrasos para resolver problemas técnicos, ele teve seu primeiro lançamento em 4 de abril de 1983.

	Daí em diante, as missões foram muito bem-sucedidas. O histórico apontava que a nave era confiável, operada por uma agência confiável, e outra inovação cultural seria realizada no fatídico 10º lançamento: a primeira civil seria enviada ao espaço.

	Foi planejado como o primeiro voo do Projeto Professor no Espaço, além de observar o cometa Halley por seis dias e realizar uma implantação de satélite de rotina. A missão nunca alcançou a órbita; uma falha estrutural durante sua fase de 

	 

	subida 73 segundos após o lançamento do Complexo de Lançamento 39B do Centro Espacial Kennedy em 28 de janeiro de 1986, destruiu o orbitador e matou todos os sete membros da tripulação - Comandante Francis R. "Dick" Scobee, Piloto Michael J. Smith, Especialistas de Missão Ellison S. Onizuka, Judith A. Resnik e Ronald E. McNair, e Especialistas em Carga Útil Gregory B. Jarvis e S. Christa McAuliffe.

	Imediatamente após o fracasso, o presidente Ronald Reagan convocou a Comissão Rogers para determinar a causa da explosão. A falha de um anel de vedação no Solid Rocket Booster (SRB) de estibordo foi determinada como tendo causado a quebra do ônibus espacial em vôo. Os voos do ônibus espacial foram suspensos por 32 meses, enquanto os anéis de vedação e outros perigos que poderiam ter destruído o veículo 

	 

	nas missões seguintes foram abordados. As missões do ônibus espacial foram retomadas em setembro de 1988 com a STS-26.

	A décima missão do Challenger, STS-51-L, estava programada para implantar a segunda de uma série de Satélites de Rastreamento e Retransmissão de Dados (TDRS-B), realizar o primeiro voo do "Shuttle Pointed Autonomous Research Tool for Astronomy" (SPARTAN-203) / Halley's Comet Experiment Deployable para observar o Cometa Halley e realizar várias lições do espaço como parte do Projeto Professor no Espaço e Programa de Envolvimento do Aluno de Transporte (SSIP). O voo marcou a primeira missão orbital americana a envolver fatalidades em voo. Foi também a primeira missão espacial tripulada americana a lançar e não conseguir chegar ao espaço; a primeira missão desse tipo no mundo foi a missão soviética Soyuz 18a, na qual os dois tripulantes sobreviveram. Gregory 

	 

	Jarvis estava originalmente programado para voar no vôo anterior (STS-61-C), mas ele foi transferido para este vôo e substituído pelo congressista Clarence W. "Bill" Nelson.

	

	 

	TRIPULAÇÃO

	Os astronautas selecionados para a missão STS-51-L foram Francis Scobee, Michael Smith, Judith Resnik, Ellison Onizuka, Ronald McNair e Gregory Jarvis. Além disso, o voo seria marcado por levar a primeira civil para o espaço, a professora Christa McAuliffe, que fazia parte de um programa chamado Projeto Professor no Espaço.

	O programa foi anunciado por Ronald Reagan em 1984 com o objetivo de inspirar os alunos, honrar professores e estimular o interesse pela matemática, ciência, e exploração espacial. Consistia em enviar um professor no ônibus espacial para a órbita terrestre, para que de lá pudesse dar aulas às crianças estadunidenses — além de ter muitas histórias para contar quando voltasse às salas de aula.

	 

	Christa era especializada em História Americana e Estudos Sociais, mas também apaixonada pelo espaço. Durante a adolescência, foi impactada pelo Programa Apollo, no qual se inspirou até se tornar a escolhida entre 11.000 professores dos Estados Unidos que se candidataram no Projeto Professor no Espaço.

	Durante um ano, Christa deixou de dar aulas para se dedicar ao treinamento da NASA, com salários pagos pela agência espacial. Após o anúncio de sua escolha, McAuliffe tornou-se uma verdadeira celebridade nos Estados Unidos, ganhando a simpatia da imprensa, e foi entrevistada por personalidades como David Letterman e Larry King. Isso causou uma verdadeira explosão no interesse público pelas missões espaciais, que estavam diminuindo cada vez mais.

	 

	Além disso, os objetivos da missão incluíam a implantação do Tracking Data Relay Satellite-2 (TDRS-2) e o voo de algumas ferramentas, como o Halley's Comet Experiment Deployable, um módulo livre projetado para observar a cauda e o coma do cometa Halley (que passaria pela Terra no mês seguinte) com dois espectrômetros ultravioleta e duas câmeras.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	OS TRIPULANTES:

	Dick Scobee
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	Scobee era bacharel em Engenharia Aeroespacial, graduando-se na Universidade do Arizona em 1965. Ele era mecânico de motores alternativos da Força Aérea dos Estados Unidos e serviu como aviador de combate na Guerra do Vietnã.

	 

	 

	Selecionado para o Corpo de Astronautas da NASA em janeiro de 1978, Scobee completou seu treinamento em agosto de 1979. Enquanto aguardava sua primeira missão de voo espacial orbital, Scobee serviu como piloto instrutor para o porta-aviões 747 do ônibus espacial. Em abril de 1984, ele pilotou a missão Challenger STS-41-C, que implantou com sucesso um satélite e consertou outro.

	Scobee foi designado comandante para a malfadada missão STS-51-L, depois de ter voado anteriormente no Challenger na STS-41-C como piloto. A missão, projetada para implantar um satélite para estudar a aproximação do cometa Halley e inaugurar o Projeto Professor no Espaço, foi adiada várias vezes devido ao mau tempo e falhas técnicas. Quando a missão finalmente decolou da plataforma, uma falha sólida no selo do anel de vedação do foguete destruiu o ônibus espacial 73 

	 

	segundos após o início do vôo, matando Scobee e os outros seis membros da tripulação; o desastre, visto ao vivo na televisão nacional, provocou vários dias de luto nacional, bem como uma grande mudança na NASA. Ele morreu como tenente-coronel. Em T + 68 na missão, o CAPCOM Richard Covey informou à tripulação que eles estavam "acelerando", e Scobee confirmou a ligação - suas últimas palavras gravadas foram sua resposta: "Roger, vá acelerar". O ônibus espacial se partiu a uma altitude de 48.000 pés (14,6 km). 

	Alguns especialistas, incluindo um dos principais investigadores da NASA, Robert Overmyer, que era o mais próximo de Scobee, acreditavam que a maioria, senão toda a tripulação, estava viva e possivelmente consciente durante toda a descida até o impacto com o oceano. Após a investigação, Overmyer declarou: "Eu não apenas voei com Dick Scobee, nós possuímos um avião 

	 

	juntos, e eu sei que Scob fez tudo o que pôde para salvar sua tripulação. Scob lutou por toda e qualquer vantagem para sobreviver. Ele voou naquele navio sem asas até o fim.

	Michael John Smith 
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	Ele serviu como piloto do ônibus espacial Challenger quando foi destruído durante a missão STS-51-L, quebrando 73 segundos após o início do vôo e a uma altitude de 48.000 pés (14,6 

	 

	km),matando todos os sete membros da tripulação. A voz de Smith foi a última ouvida no gravador de voz Challenger. 

	Durante sua carreira naval, Smith voou 28 tipos diferentes de aeronaves civis e militares e registrou 4.867 horas de voo. Após o desastre do Challenger, ele foi promovido postumamente pelo Congresso ao posto de capitão e teve uma cadeira nomeada em sua homenagem na Escola de Pós-Graduação Naval (NPS) em Monterey, Califórnia.

	Smith foi condecorado postumamente com a Medalha de Honra Espacial do Congresso em 2004, junto com todos os membros da tripulação perdidos nos acidentes do Challenger e do Columbia. Ele também recebeu a Medalha de Serviço Distinto de Defesa (póstuma), a Cruz de Voo Distinto da Marinha, três Medalhas Aéreas, 13 Medalhas Aéreas de Ataque 

	 

	/ Voo, a Medalha de Comenda da Marinha com Dispositivo
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